O Feito de Ourique
Algumas considerações àcêrca deste problema his​tórico, tendentes para a sua mais provável solução
CINCO DOCUMENTOS
Era meu propósito não mais entrar nesta questão, quando travada no campo de hipóte​ses, mas dada a autoridade profissional do sr. tenente-coronel Botelho da Costa Veiga, que recentemente se ocupou dela no Século, quere-me parecer que não serão inteiramente descabidas as considerações que se seguem. Começo pela apresentação de cinco documentos.
PRIMEIRO DOCUMENTO
CARTA DE 8 DE ABRIL DE 1385
«D. João por graça de Deos rey de Portu​gal e do Algarve a vós nosso Monteiro mor e escripvão do Campo de Ourique e todalas outras
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nossas justiças e quaesquer que desto conhe​cimento houverem de haver, saúde. Sabede que nós querendo fazer graça e mercê ao Concelho e homens bons da cidade de Évora, vista a necessidade da guerra, havemos por bem e mandamos que emquanto a dita guerra durar nem levedes montado nenhum dos gados dos moradores da dita cidade e termo em esse Campo de Ourique e fora dei, ca nossa mercee he de nom levarem nem pagarem no dito campo como dito he em razom de hum escripto que dizem tem e lhe foi outorgado por EIRey meu avô a que deos perdoe: mandamos que lhe seja guardado se a data for assim: ai non façades: Dante na cidade de Coimbra 8 dias de abril. EIRey o mandou per João Affonso bacharel em degredos, do seu desembargo. Affonso Pires a fez. Era de 1423 anos». (Documentos históricos da Cidade de Évora por Gabriel Pereira. Parte I pág. 85. Arquivo municipal eborense. Cópia no livro do padre José Lopes de Mira, fl. 46).
Li este documento no Boletim da Direcção Geral da Agricultura, Legislação agrícola, por António Gomes Ramalho, ano de 1907. Vol. II, pág. 6). Dele se depreende:
a) Que a ordem da isenção do direito de montado dos gados sendo dada directamente ao monteiro-mór do Campo de Ourique, faz supor que em 1385 a autonomia administrativa do Campo de Ourique estava já reconhecida, como de facto o estava pelo foral de 1290, dado por D. Dinis.
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b) Que pelo facto dessa autonomia o Campo
de Ourique estava já libertado do mestrado da
ordem   de   S.   Tiago,   porquanto   no  documento
não se fala nesse mestrado?
c) Dizendo   o   documento — «nem   levedes
montado nenhum dos gados dos moradores da
dita cidade e termo em esse campo de Ouri​-
que...»— e depreendendo-se por outro lado da
mesma disposição  legislativa  que deviam  ser
intensas as revelações entre Évora e Campo de
Ourique, será lícito concluir que os territórios
das duas comarcas eram confins ?
:
SEGUNDO DOCUMENTO
CARTA DE 3 DE SETEMBRO DE 1320
«Dom denjs pela graça de deus Rey de portugal e do Algarue A quantos esta carta virem faço saber que Dom Pedro scacho Mees-tre da Caualaria da ordem de Santiago. E os concelhos do canpo dourrique E o de Santiago de cacem me enuyarom dizer que eles Recebem muytos Agrauamentos dos Rendeiros do Canpo dourrique e dos meus homens e dos montarazes que hy andam assi como era conteúdo em huum scripto dartigoos que mj ende derom e porque a mjm er disserem que eles my estragam os meus soueraaes e azinhaaes do canpo dourique tiuy por bem de declarar esses Artigos em guisa que eles nom estraguem esses meus soueraaes e azinhaaes maliciosamente e que eles her aiam
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hy mantenca aguisadamente pera ssi e pera seus gaados... Outrossi dizem que os Rendei​ros por derrancarem os homens da terra que os Citam d'huma villa pera outra nom enten​dendo direito contra eles. Eu tenho por bem sobresto que em Algumas villas do Canpo douri-qué ou em cada huma aia huum juiz sobresto... (Dante em lixboa três dias de setembro. El Rey o mandou per Joham Lourenço e per Steuam airas e per Apariço dominguiz seus vassalos e per domjngue Annes seu clérigo e per uicente perez seu Tesoureiro. Joham dominguiz de portei A ffez. Era M.a CCC.a L.a Viij Annos. Joham Lou​renço. Ego Aparicius dominicj uidi Domjngue Annes. Steuam airas A uyo». (Chancelaria de D. Dinis, liv. III, fl. 132).
Li este documento, muito interessante pela legislação florestal que contém, no Boletim da Direcção Geral da Agricultura, vol. I, pg. 130--132. Vai mutilado no seu texto por extenso. Dele se depreende que em 1320 Ourique estava dependente da ordem de Santiago, e porventura que o Concelho de S. Tiago de Cacem se teria já individualizado administrativamente?
TERCEIRO DOCUMENTO CARTA DE 13 DE JULHO DE 1310
«Dom Denis pela graça de deos Rey de Portugal e do Algarue A tios pêro giraldis meu montaraz e a todolos outros meus montara-
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zes que depos uos ueerem saude. Sabede que don diago moniz maestre da Caualaria da ordjm de Santiago mi disse que eu uos dera minhas cartas per que uos mãdara que sse alguum cor​tasse alguma aruor no canpo dourique ou talhasse Rama ou çeruasse que leuassedes deles quinhentos soldos E agora o dito maestre dis-seme que todolos seos vassalos do Canpo dou​rique se agrauam desto e que era muy gratn pena E pedia mi por merçee que esto que o correiesse. E eu querendo faber graça e mercê ao dito maestre e a a dita ordjm tenho por bem e mandouos que uos uaades a cada huma das uilas do Canpo dourique e chamade os juizes e o Concelho e eles connosco e metede cada vila e cada logar Alguuns homens jurados que guardem a terra que sse nom faça dano nos soueraes nem nas outras aruores e que aqueles que hy acharem que talharem Aruor per pee que leuem dele por cada Aruor Noue libras. E se a nom talharem per pee e talharam Alguum Ramo mays que aquelo que he conteúdo na postura que os concelhos poserom e que Ihis eu outor​guei que pague por cada huum Ramo três libras Assi como se husa em Euora e em nas outras vilas do Aem Tejo. E tenho por bem que destas penas leue o Concelho em cujo termho for a terça parte e os jurados a terça parte saluo que tenho por bem que aguardedes as cartas que a dita ordjm de mjm tem en que Ihis eu fiz merçee que talhassem madeira pêra sãs casas e pêra seos curraes e Rama pêra seos bois de
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lauoira por tal que Ihis nom lazerem. E esto sse faça sem Burla e sen outro engano nenhuum e quanto he A pena dos quinhentos soldos man-duos que a non levedes mays leuade esta que de ssuso dita he Vnde ai não façades. E o dito maestre ou outrem por el tenha esta carta. Dante en lixboa treze dias de julho El-Rei o mandou Steuam da guarda a ffez. Era M. CCC,a Xrviij Annos — Nos arcebispo a uimos magister ioanes uidit. Decanos uidit=El Rey Â uyo». (Liv. III da Chancelaria de D. Dinis, fl. 73 v.)- Vem no Boletim indicado, Vol. I, pág. 124).
Depreende-se:
a) Fazendo  apelo  para  a observância do
disposto na Carta ao montaraz Pero Geraldes e
a outros montarazes é permitido supor que a
extensão do Campo de Ourique, no que diz res-​
peito  aos seus limites, a-pesar-do foral conce-​
dido estava ainda incerta em 1310, mas abrangia
uma área maior do que a do actual Ourique.
b) Que a intervenção do mestre da Ordem
de S. Tiago, Diogo Moniz, no limiar do texto, e
a  do arcebispo e demais dignidades no fecho
da Carta, tornam possível a suposição de que em
1310 o Campo de Ourique continuava ainda a
estar sob a dependência da mesma Ordem.
c) Que dizendo o documento — «cada huma
das   vilas   da  Canpo  dourique...» — conclui-se
que o mesmo Campo abrangia várias vilas e
não a área restrita que tem hoje o concelho de
Ourique, como se vê tambem do doc. ant.
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QUARTO DOCUMENTO CARTA DE 15 DE ABRIL DE 1308  
«Don Denis pela graça de deus Rey de Por​tugal e do Algarue A uos Rodrigo annes meu Almoxarife de Beia e ao meu escriuamfe a aqueles que depôs uos uerem e aos meus montarazes do Campo dourique e a todolos outros que depos uos ueerem saúde. Sabede que eu querendo fazer graça e merçee a don Joham Osoriz mestre de caualaria da Ordj m de santiago e a a ssa Ordjm tenho por bem e mando uos que Ihy dedes e façades dar os dízimos daqueles gaados que achardes de que eu deuo e husei dar dizima e outrossi das crianças dos gaados que os meus montarazes criam en esse canpo dourique. E outrossi uos mando que daqueles gaados das commendas das ordijns e das suas lauoyras e dos gaados dos seus homens que ueem a curral en chouuir cada noite e dos bois das sas lauoyras que Ihy nom tomedes montado vnde Al nom façades e o dito mestre ou outrem por el tenha estacaria! Dante em Sabugal xv dias dabril el Rey o mandou Lourenço steuez da guarda a ffez. Era M.aCCC.a e quarenta e sex Annos. (Liv. III da Chancelaria de D. Diniz fl. 61». Li a copia no citado Boletim, vol. I. pg. 116.
Dêle se depreende:
a) Que em 1308 o Campo de Ourique estava ligado ao almoxarifado de Beja e apesar do seu
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foral a sua liberdade administrativa ainda não era um facto em tudo consumado.
b) Que a dependência do Campo de Ouri-que à Ordem de Santiago é notória e notórias também as regalias concedidas à mesma Ordem pelo diploma.
QUINTO DOCUMENTO CARTA DE 8 MAIO DE 1181
«Alfonsus dei gratia Portugaliae rex Uni-versis de regno suo ad quos praesentis istae pervenerit salutem. Sciatis quod ego concedo habitatoribus Elborae tam praesentíbus quam futuris ut nunquam dent portagiutn in toto meo regno de bobus (boves?) quos conprauerint pro ad suum laborem neque de vaquis, quas eme-rint pro ad serum lactare, neque de equibus, neque de ovibus, neque de poreis, neque de ca-pris, quas compraverint sibi habendas. Mando etiam ut munquam dent portagium de pannis neque de vino, neque de carnibus, neque de pescato, neque de ferro, neque de ferraturis, neque de lanis, neque de oleo, neque de sale, neque de vestibus. Concedo adhuc omnibus illis, qui ibi duxit quaelibet betualia vendenda sunt, aut non dent portagium inde in toto meo regno sive sit de Elbora sive Ouriquium. Qui contra hoc mandatum mihî venire praesumpserit habe-bitur pro meo inimico et peitabit mihi mile libras. Facta fuit haec Carta apud Elboram 8 die Maii
108
REVISTA  DE ESTUDOS HISTÓRICOS
era millessima dtjcentissima decima nona. D. Gon-salus Mendes mayordatnus curiae qui tenebat Montem mayoretn afuît. D. Gomesius Suarius qui tenebat Elboram afuît. D. Joanes Petri qui tenebat Mauram afuît. D. Rodericus Mendes afuit. D. Suarius Raîmundi afuît. D. Velascus Martini afuît. Julianus cancellarius Domini Regis afuít. Gansalus Mendes scrpsit». (Doc. hist. da cid. de Évora por Gabriel Pereira. Parte I pg. 9). (Arquivo municipal eborense, cópia no livro do padre José Lopes Mira, fl. 8).
Li este documento a pg. 13 do citado Boletim da Direcção Geral da Agricultura, vol. I. E dele se deduz a intima ligação da comarca de Évora com o que no texto aparece designado pelo nome de Ourique. Ficam para mais adiante as ilações que se tiram deste documento.
II
ALGUNS REPAROS AO ITENERÂRIO
PROPOSTO  PELO SR. TENENTE-
CORONEL COSTA VEIGA
Publicou s. ex.a o seguinte artigo no Século, com o título — A Campanha de Ourique. Julho e Agosto de 1139:

«Circunstancias diversas nos impediram de mais cedo emitir opinião sôbre o ainda nebuloso problema de Ourique. Quebra hoje nosso silên​cio, entre vários motivos, novo estudo histórico
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do sr. dr. David Lopes, em cujas paginas se confirma magistral erudição do autor. Não entra, avisadamente, o sábio arabista e académico na exploração pormenorisada da questão militar, terreno incerto até para os profissionais. In​cluído nestes, dever nosso forçoso é, pelo con​trario, apesar de todas as dificuldades, incursão rápida neste campo».
«Falho de precisas indicações topográficas coevas—como agora ainda nos sucede—admitiu, no entanto Herculano a batalha no Alentejo, de acordo com certas crónicas e referencias soltas, alguns séculos a ela posteriores, da Baixa Idade Média. Ha poucos anos, a identificação afirmada pelo sr. Dr. David Lopes de Esmar, principal chefe sarraceno, com o alcaide de Santarém, muito veiu abalar essa localisação tradicional, já atacada anteriormente por alguns escritores fundados sebretudo, nas aparentes dificuldades de explicação do estenso raid transtagano e na igualdade ou semilhança do nome com outros sítios do centro do país».
«E assim se geraram novas e 4iversas hipóteses. É, sem duvida, a das Chans de Ourique, junto ao Cartaxo — sugerida como base de estudo pelo sr. David Lopes — entre todas a mais importante. Uma outra, ainda de considerar, embora de menos voga — a do Campo de Ourique, na fraguesia, das Cortes, con​celho de Leiria — foi lançada pelos srs. dr. José de Saraiva e Tito Larcher, eruditos de tanta modéstia como real e elevado merecimento».
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«Ao contrario do, nesta altura, talvez su​posto pelo leitor, não vamos aqui submeter a rigorosa critica militar as hipóteses já expos​tas e menos ainda alvitrar inédita situação pos​sível do campo de batalha. Simplesmente, como extracto acessível a todos, de estudo técnico mais amplo, salientaremos algumas elementares considerações estratégicas, possivelmente não inúteis mais tarde ao rever-se, com calma scien-tifica, os dados do problema. Antes, porem, pre​cedendo a entrada no assunto, prestamos justa homenagem aos esforços persistentes de outros investigadores, não citados, uns, nomes literá​rios de relevo; outros, oficiais de reconhecido mérito técnico, como s. ex.a o General César, lamentando sinceramente não comportar o es​paço disponível cabal referencia a todos».
«Imaginemos-nos no ano de 1139. Guerra quasi continua, dura ha quasi quatro séculos, entre serracenos e cristãos. Paulatina, mas tenazmente, vai progredindo a Reconquista. Lutas internas violentas rompem a unidade mussulmana no conjunto dos territórios his-pano-marroquinos. Desguarnecendo arriscada​mente a Península acodem fortes contigentes almoravidas a Marrocos, procurando sufocar crescente poder da rebelião almoada. Aprovei​tando tão favorável oportunidade redobram os reinos cristãos de esforço em sua ofensiva. Corre ao tempo segundo Viterbo — até hoje não des​mentido — a fronteira sul portuguesa de Leiria por Ourem, ao Tejo, cerca do actual Entronca-
REVISTA  DE ESTUDOS HISTÓRICOS
11 l
mento, acompanhando, em percurso reduzido o rio até a confluência de Zezere. Daqui, subindo este ultimo, inflecte depois para leste, procu​rando o Alto Coa. Entre as duas fronteiras, moura e cristan, intercala-se, em léguas de lar​gura, a terra de ninguém-».
«Estende-se a zona de guerra portuguesa do Mondego para o sul e, nela, balisam sua pri​meira linha de resistência os castelos de Leiria, Ourem, Cera, Seia e Celorico, o terceiro dos quais hoje destruido, duas léguas ao norte da actual Tomar. A frente, como postos destacados de vigilância estratégica, parece erguerem-se já sobre o Tejo Médio, num sector de 10 quilóme​tros, os três pequenos castelos de Cardiga (senão, talvez na Atalaia), de Almourol e de Zezere, este ultimo, a cavaleiro da foz do mesmo rio e em frente do local onde depois se levantará Cons​tância. Figuram esses castelos saliente agudo da cobertura estratégica de Afonso Henriques, apontando sobre o Alentejo. Facto interessante ê incluir este saliente dois vaus do Tejo, um, a leste, o da Praia, outro a oeste, o da Barqui​nha. Separado do primeiro pelo pego do Almou​rol, comunica o segundo com o mouchão entre o Tejo e a estreita vala do Tejo Velho, vinda do Arrepiado. Desempenha, por seu turno, ao Norte, o Baixo Mondego natural missão de base de operações. Desta descem, para o front da época, duas linhas de comunicações apoiadas em luga​res fortes e isoladas, uma da outra, de Condeixa para o Sul, por extensa cadeia montanhosa: a
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leste, a de Coimbra — Alfafar (l.a étape da expe​dição a Santarém em 1147) — Chão de Ourique (a 5 quilómetros de Penela — Ladeira — Ceras (a l quilómetro de Alviubeira — Alfeigedoe (Assei-ceira (?), direita ao Tejo Médio, evidente frente ofensiva; a oeste, por Coimbra — Alfarelos, (no limite sul da várzea do Mondego, conhecida por Campo de Ourique)—Vila Nova deAncos—Soure — Pombal, terminando em Leiria, próximo do Campo de Ourique das Cortes e centro provável da frente defensiva. Entre as duas frentes, como posto de ligação, está Ourem, a iguais distancias de Leiria e Cera. Visto de relance, o esquema estratégico português, observemos agora o sis​tema defensivo mouro na peninsula entre o Tejo e o mar: duas linhas de fortalezas cobrem Lis​boa: a primeira Santarém — Óbidos, tendo á frente em postos destacados Torres Novas, e, segundo cremos, Alfeihirão, a segunda — Alen-quer — Torres Vedras, com Arruda e Sintra á rectanguarda ».
«Refere-se a um tal fossado ou raia estraté​gico ofensivo, de Ladera, certo documento em latim bárbaro, sem indicação do local nem dia, do mês de Julho de 1139 (Torre do tombo — Colec​ção especial — Apêndice — Caixa 51 — Maço 4). Foi o documento, antes de nós, lido e citado pelo sábio Viterbo e por Borges de Figueiredo. Enten​deu o primeiro ter ele sido redigido quando Afonso Henriques ia de caminho, avançando no dito fossado; julgou o segundo, pelo contrario, em mais apurada leitura, depreender-se data
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posterior, donde resultaria para o fossado ano indeterminado, mas anterior a 1139. Indispensá​vel è agora, breve excursão pela toponímia. Existem hoje no Paiz, segundo o Dicionário corografico e postal, de Silva Lopes, nada menos de quarenta Ladeiras. Abstraindo das situadas, quer ao norte do Mondego, quer a leste do Zezere ou do Guadiana, quer ainda no Algarve, temos a considerar as localisadas próximo de Arron-ches,. Fronteira, Grandola, S. Tiago de Cacem, Melides, Sines, Odemira, Saboia, no Alentejo; Gois, Arganil, Figueiró dos Vinhos, Pombal, Lourinhan, Vila Nova de Ourem, Leiria e Alvaia-zere na Extremadura, a Marca militar desses tempos».
«Evidente é a possibilidade da segunda ele-minacão para Gois, Figueiró dos Vinhos, Arga​nil, e igualmente nesta, época para a Lourinhan, Arronches e Fronteira. Quanto ás outras Ladei​ras sua maioria constitue um grupo no Alto Sado e Baixo Alentejo, ficando as quatro res​tantes, apenas aqui a comparar, nas direcções e proximidades de Pombal, Leiria, Ourem e Tomar. Examinemos as ultimas. Tanto a La​deira de Pombal, como o casal da Ladeira de Leiria, e a Ladeira do Farrio, de Ourem, podem ser igualmente èxcluidas pela improbabilidade de Afonso Henriques em 1139, quando já de ha alguns anos se encontrava na posse dos castelos visinhos, a elas se referir e não a estes últimos para indicar uma anterior direcção de marcha. Doutro lado, quanto á ofensiva de 1149 extrema-
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mente improvável é também a orientação de sua directriz sobre qualquer daqueles castelos. Ficam, pois, como resíduo de sucessivas eliminações as Ladeiras do Baixo Alentejo e a de Aloaiazere».
«Situa-se a Ladeira de Alvaiazere 20 quiló​metros ao norte de Tomar. Poderá, agora, da interpretação de Figueiredo, porventura indu​zir-se qualquer relação com o raia e desastre português dê 1137, cerca do rio Tomar (Nabão). Não parece contudo ter Afonso Henriques coman​dado esse raid e de outro qualquer seu, em coin​cidente direcção, vestígios alguns restam. E assim, mesmo regeitando a leitura de Viterbo, julgamos poder ligar o documento citado com a ofensiva de 1139, tendo sido, porem, escrito, não â ida, como cria Viterbo, mas á volta, pelo final do mês».
«Explica-se, de outra parte, a menção da Ladera, como estacionamento anterior, frisado precisamente por nele ter sucedido certo facto, condição indispensável de um segundo, origem do documento. Inclui-se a Ladera no termo da Ladeya, delimitado nas Inquirições de Afonso II Livro II, fl. 133 v; transcritas na parte respectiva pelo sr. dr. António Baião, muito distinto direc​tor da Torre do Pombo em sua exaustiva Mono​grafia de Ferreira do Zezere».
«Resalta agora claramente de nossas consi​derações a provável orientação da marcha de 1139 sobre o Tejo Médio. E temerário não será arriscar ainda — em racional hipótese de estudo para novas, embora muito demoradas investi-
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gações — a sugestão do Vau da Barquinha como ponto de passagem de, sob o aspecto militar, muito admissível algara, por Mora, Monte-mor, Ferreira e Aljustrel á região de Ourique — (Jastro Verde, induzindo-se de outro lado, de um docu​mento de Braga, descoberto pelo sr. dr. Alberto Feio, a grande demora havida na volta do rei a Coimbra, natural indicadora de funda penetra​ção em território inimigo. Conduzindo 2.000 a 3.000 cavaleiros e outros tantos peões ligeiros, poderia Afonso Henriques intentar essa opera​ção comparável, quem ao raia de represarias de Esmar, no ano seguinte, em 1140, indo de Santarém sobre Leiria e Trancoso, quer à incur-sâo do alcaide castelhano de Toledo, em 1143, chegando, com 900 cavaleiros e 1.000 infantes, aos arredores de Cordova. Supúnhamos entre​tanto exacta a hipótese e vejamos se os conse​quentes cálculos de tempo e de espaço, nela revelam alguma contradição interna, determi​nando sua queda por absurdo resultante. Natu​ral é logo os chefes mouros procurarem, em rápida marcha concêntrica, eficaz envolvimento estratégico do invasor, talvez perconcebido em anterior desígnio de o atrair ao Alentejo».
«Dado, julgamos, o alarme por Esmar, governador de Santarém e verdadeiro fronteiro do Tejo, no próprio dia da passagem do rio, á roda de 13 de julho — pois a 7 devia Afonso Henriques estar ainda em Coimbra, confirmando a doação do Couto de Cucujães — terão seus avisos alcançado Évora, Alcácer, Badajoz, Mer-
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tola e Silves entre 15 a 19 do mesmo mez. Não erraremos por defeito computando o efectivo médio dos destacamentos mouros em 1.000 cava​leiros e 1.000 infantes. Aceitável é sua partida, respectivamente nos dias 18 de Évora e Alcácer, 19 de Badajoz, 22 de Silves, e 20 de Mertola. Natural é também supor a saida de Esmar, com a cavalaria de Santarém no encalço de Afonso Henriques. Quanto a este fácil lhe será a media iteneraria de 20 quilómetros por dia, encon​trar-se nos Campos de Ourique em 24 de Julho. De outro lado, quais as datas prováveis das suas tomadas de contacto com os diversos con​tingentes inimigos? Arbitremos para estas l dia perdido, resultante da incerteza na precisa dire​cção dos nossos. Encontraremos então, para provável chegada á região de Ourique, os se​guintes dias de Julho: 24 para as tropas de Alcácer e de Silves: 22 para as de Évora e Mer​tola e finalmente 27 para as de Badajoz. E assim parece manifestar-se a possibilidade de terem entrado na batalha — caso efectivamente ela se tenha realisado a 25 na planura de Ourique — o grosso das forças mouras de Alcácer, Silves, Évora, Mertola e Beja. Pode objectar-se todavia não considerarmos tropas de Lisboa. Mas, su​pondo sua partida a 16 e a marcha pelos Vaus de Valada-Mngem, não alcançariam Ourique antes de 28 ou 29».
«Não ha pois afigura-se-nos razões militares suficientes para, a priori, excluir a hipótese da batalha no Baixo Alentejo, embora, como alia z
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· sucede para as outras hipóteses, impossível seja demonstrar hoje documentalmente sua verifica​ção histórica. Por outro lado será ilógica a con​jugação, na mesma campanha da batalha do Alentejo com o combate do Cartaxo? Victorioso na primeira — limitada a defesa de um acampa​mento como se entrevê da Chronica Gothòrum
· evidente   ê,   contado,   a   impossibilidade   de
Afonso Henriques, longe da sua base de opera​
ções, passar á ofensiva táctica em árdua guerra
de sitio, investindo Évora ou Alcácer poderosas
praças   fortes.   Alcançado   o   fim,   em   termos
técnicos, estrategicamente restrito, da campanha
· o   de  simples  reconhecimento  e razzia — só
lhe resta retirar com os prisioneiros e despojos».
«"Por que caminho voltará? Preferível, agora, por claros motivos estratégicos, ao da vinda, será o de Mugam, Cartaxo, Rio-Maior, Leiria, Soure, Alfarelos; Coimbra, onde os nomes de três prováveis locais de estacionamento as Chans ou Campos de Ourique do Cartaxo, Lei​ria e Alfarelos, conjugados em coincidência notável, com o Chão de Ourique de Penela, por​ventura memoram exaltado e justificado orgulho nacional pela singularmente audaciosa e feliz incursão. Segunda vez è vencedor, cremos, por final de Agosto, em muito plausível combate no Cartaxo, cobrindo — á semelhança de D. João de Áustria no Ameixeal, em 1663 — o desfile das bagagens contra ataque de flanco das forças de Badajoz, Santarém e Lisboa, reunidas, apoz o revez e a retirada do Baixo-Alentejo na região
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de Torres Vedras — Santarém. Não empreenderá
contudo, Afonso Henriques, ò sitio formal desta
ultima cidade, por não dispor dós qizasi indis​
pensáveis técnicos estrangeiros e ter ainda de
considerar o adiantado da estacão, o cansaço
das tropas e a guarda do estenso comboio de
prisioneiros e gado apreendido».
«Sem pertenções superiores às de guia pro​visória de estudo—a confirmar ou a regeitar, eventualmente, por qualquer acaso feliz de inves​tigações na Torre do Tombo,—supomos ao menos nossa teoria isenta de graves contradições lógi​cas. A Botelho da Costa Veiga». (Seculo. 28-3-928).
COMENTÁRIO
Da substância da exposição anterior con​clui-se que para o sr. tenente-coronel Costa Veiga ficam, eliminadas todas as outras Ladei​ras para a realização do Feito de Ourique, ape​nas as do Baixo-Alentejo, considerando o actual Ourique ou suas imediações como campo daquele Feito. Para possibilidade de uma tão funda e longa flexa de penetração por território inimigo até Ourique, ao sul de Beja, não colhe, por exemplo, o caso da incursão de Afonso VII, em 1138, por território sarraceno, tendo como epílogo o fecho do cerco e tomada da praça de Aurélia no ano seguinte, em 1139. Ora essa tomada teve que ser antecedida pela operação preliminar da devastação dos distritos de Jaen, Baèza, Ubéda, Adjuar, (Herc.), sem o que importava deixar
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em activo forças inimigas à rectaguarda, pelas quais facilmente podia ser esmagado. Não consta que D. Afonso Henriques nada disto tivesse feito no campo de Gharb como preparação para a sua prolongada jornada até Ourique de Beja. Também não colhe para o caso a incursão de Ornar em 1140 até imediações de Trancoso, que o sr. tenente-coronel cita. Igualmente também aqui não faltou fazer anteceder a operação de traba​lho preparatório para o seu êxito, que dependeu, já do facto do chefe sarraceno ter para ponto de apoio as forças dos castelos de Santarém, Alenquer, Torres Vedcas, já por só ter avan​çado depois de destruído o castelo de Leiria e trucidada a sua guarnição (Herc.). Não sei de menção histórica que nos diga que em 1139 D. Afonso Henriques procurou esta segurança para a sua marcha para o sul pela destruição das defesas mouras que lhe viriam a ficar para traz e o afligiriam seriamente, destruição de todo indispensável sob o ponto de vista estratégico, a meu ver, a não ser que se considere a jornada de Ourique simples passeio militar ou uma expedição sem fito.
Portanto, a dilatada penetração do príncipe português até o Baixo-Alentejo, só pode ser jus​tificada pelo adormecimento das forças mouras em todo o território do Gharb, argumento adu​zido por Herculano com fundamento na rarefac​ção ao tempo das forças sarracenas pela sua absorção em guerras de África e cerco de Auré-lia. Seja assim. Mas não é de admitir que essa
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rarefacção fosse levada a tal grau, que os cas​telos, despojados das guarnições necessárias para a sua defesa, viessem a ficar inteiramente à mercê dos golpes do terrível Ibn Errick, cujas audácias os mouros não desconheciam e era o mesmo que entregarem-lhe de mãos abertas o sul. Não me parece essa rarefacção tão grande, que antes de 1139 as forças sarracenas em constantes ímpe​tos de assaltos e correrias não irrompessem molestamente pelas terras de cristãos. (Herc.). Não me parece tão grande essa rarefacção, que em 1139 um troço de forças mouras avançando para o norte não destruísse o castelo de Leiria e provocasse o destroço de Tomar (Herc.). Não me parece tão grande que não seja uma tortu-rante realidade o citado feito de Ornar, em 1140, marchando até Trancoso. Não me parece tão grande, que em 1151 D. Afonso Henriques, a-pe-sar-de ter em seu poder Lisboa, Sintra, Almada e Palmeia, não tivesse sido repelido na sua empresa contra Alcácer do Sal. Não era tão grande que o príncipe português não tivesse de perder Beja conquistada em 1155 e só viesse a retomá-la depois, em 1162. Não era tão grande, que D. Afonso Henriques só pôde penetrar no Alentejo em 1145 apoiando-se nas forças do vali de Mertola, Ibn Kasi, onde nem assim conseguiu manter-se, tendo de retirar-se batido pelas forças de Seddaray e Almudhír, régulos de Badajoz e Silves (Herc.). Esta retirada sõ por si mostra a inanidade da ficção da Batalha de Oarique com as proporções que a lorpice das crónicas ulte-
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riores lhe deu. Finalmente a rarefacção das for​ças mouras nas províncias de Belatha e Gharb não era tão extrema, que a conquista delas só se tornou possível quando D. Afonso Henriques, por um atilado plano estratégico, sucessiva​mente se foi apoiando sobre Santarém (março de 1147), Lisboa, Cintra, Almada, Palmeia (outubro-novembro de 1147), Alcácer do Sal (1158), Beja (1162) e Évora (1165).
Posto isto examinemos agora o itimerário formulado pelo sr. tenente-coronel Costa Veiga perante a resistência das forças sarracenas que, dadas as razões anteriores, não é permitido con​siderar nula.
Á IDA. Passagem da linha do Tejo entre Cardiga e Almourol, pelo Vau da Barquinha, repare-se, tendo ainda contra si em 1139 os cas​telos de Cardiga, Abrantes, Almourol e Santa​rém. Marcha em seguida por Mora, Montemor, Ferreira, Aljustrel, Ourique, Castro Verde. Como se fez esta marcha com impunidade através de um território inçado de inimigos? Apenas duas causas a podem explicar. Uma é passagem silen​ciosa, outra o avultamento das forças cristãs. Passagem silenciosa não é de aceitar/ pois que não podiam passar despercebidos dos mouros os preparativos da expedição que desde maio de 1139 vinham sendo feitos e o seu objectivo ficava em descoberto logo que o príncipe portu​guês, em princípios de Julho, orientando a sua marcha em direcção à linha do Tejo, deixava ver qual o destino da sua jornada. Podemos
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supor tão suprema a indolência sarracena, que a sua actividade não fosse imediatamente desper​tada? Ágeis cavaleiros como eram, dispondo de corcéis leves como o vento, para pôr em alvo​roço as forças da longa cadeia dos castelos de que dispunham, o aviso a dar não levaria tanto tempo como o sr. tenente-coronel Costa Veiga supôs. Em poucas horas o correio teria chegado a Eivas e daqui por próprios, de um lado a Badajoz e de outro a Évora. De Évora a Beja é um ápice, como ápice é também de Santarém para Lisboa. Ignoro porque motivos s. ex.a faz a mar​cha das forças de Liiboa depender da sua passa​gem pelo Vau de Valada-Mugem, quando mais rápida e fácil era essa passagem pela fronteira de Cacilhas. Todas estas guarnições, que ficam citadas, combinando a sua acção, podiam pois ter ido ao encontro de Afonso Henriques mais ao norte e não o deixar prosseguir na sua mar​cha para o sul, campo desfavorável para elas. Porque o não fizeram? Será pela segunda das causas por nós apontadas, o avultamento das forças cristãs? Não, Porque Portugal em 1139 tinha de extensão menos de metade da área que tem hoje e não seria possível ao príncipe dispor desse número avultado dentro dos moldes da sua população de então, segundo vem descrito em Rebelo da Silva, rareada nos campos e apenas concentrada em volta de esparsos núcleos popu​lacionais. E também lhe não seria permitido esse levantamento em ponto grande em 1139, porque no ano anterior, em 1138, tinha perdido
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em Tui a flor dos seus cavaleiros e sofrido o des​troço do grosso dos seus soldados. Finalmente a fraqueza das forças cristãs é atestada pelo auxílio dos estrangeiros a que D. Afonso Henri-ques teve de recorrer em 1141 para tomada de Lisboa.
Pregunto agora — Porque é que os sarrace​nos deixaram o príncipe português internar-se pelo Alentejo até Ourique do sul, sem que saís​sem ao seu encontro aos primeiros passos desta penetração? Entre Vendas Novas e Montemor séria o ponto mais ajuizado e estratégico para se oporem à sua marcha. Em primeiro lugar, porque em caso de derrota facilmente teriam a cobertura dos castelos próximos, e em segundo porque melhor formariam uma terrível linha de defesa, como local mais apropriado para a jun​ção das forcas em formatura involvente. De Badajoz e Eivas mais facilmente acudiriam os contingentes tendo de percorrer menor distância do que até Ourique. Os de Évora, Beja e Alcá​cer mais prontamente fariam a sua ligação com àqueles. De Mertola a jornada era um pouco mais longa, mas de Ourique a Montemor é apenas questão de mais algumas horas de mar​cha. De Silves é que, dado o obstáculo da serra do Algarve, não viria a tempo talvez á cami​nhada, -mas haveria a compensar o reforço de Lisboa e Sintra, cujas forças saindo por Caci-Ihas e juntas ás de Almada e Palmeia imediata​mente se poriam em contacto com as anteriores. Terrível precalço este para o principe português.
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Mas demos de barato que tudo isto se não fez, que D. Afonso Henriques realmente afrontou tudo e chegou até Ourique do sul e ali deu a batalha e a venceu. Examinemos agora o re​torno, como o propõe o Sr. Costa Veiga.
Á VOLTA. Atravessa todo o Alentejo sem ser incomodado pelas guarnições das praças de Alcácer, Lisboa, Palmeia, Almada e Sintra, per​corre o Ribatejo na posse ainda dos mouros, chega a Mugem e dali pelo Vau de Valada-
-Mugem passa para a outra margem, indo dar a Cartaxo, Chan de Ourique, Rio Maior, Leiria, Soure, Alfarelos, Coimbra.
Mas então como passou pelo Vau da Mugem? A pé enxuto? Ignoro se uma travessia assim em Junho è ali permitida. Em ponte? Não sei de passo de história que a mencione, a não ser a romana, apontada por Francisco de Holanda e essa mesma não se sabe onde ficava, nem se no tempo de D. Afonso Henriques ainda existia. Em barcos? Como era possível juntar ali os barcos indispensáveis para transporte das tro​pas, bagagens e prisioneiros? Vindos do sul? Não pode ser, Lisboa estava em poder dos mou​ros. Vindos do norte? Não pode ser, Santarém era uma sentinela vigilante para obstar a essa vinda. Mas seja, vá que passou. Porque não foi esmagado pelas forças de Santarém, Alenquer e Torras Vedras? Pelo enfraquecimento das suas guarnições, insuficientes para lhe fazerem frente? Mas então porque é que D. Afonso Henriques à volta, deixando ir bagagens e prisioneiros para
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Coimbra, não tomou Santarém, o que lhe seria, dada a circunstância apontada, muito mais fácil em 1139 do que em 1147, quando essa rendição era o sonho da sua ambição e chave da con​quista do sul, como os factos históricos o vieram provar depois? Seria porque D. Afonso Henri-ques não dispunha na ocasião de forças indispen​sáveis para o assalto de Santarém? Não pode ser, porque vemo-lo no fim do mesmo ano de 1139 ou na primavera do seguinte, 1140, ir meter-se outra vez nas aventuras de Tui, menos profícuas para a expansão da monarquia, do que a con​quista do sul.
São estes os reparos que fez surgir no meu espírito a leitura do artigo do Sr. tenente-coro-nel Costa Veiga, reparos que a sua qualidade de profissional e alta capacidade, estou, facil​mente destruirão para maior proveito da reso​lução deste problema histórico. E enquanto o não faça, seja-me permitido dizer o que penso a este respeito.
III

ONDE O FOSSADO DE OURIQUE PODERIA TER-SE MAIS PROVA​VELMENTE REALIZADO
Para admitir este Feito necessário é sugei-tà-lo ao laconismo das crónicas basilares, que a ele se referem, e supor que não passou de singelo
126
REVISTA DE ESTUDOS HISTÓRICOS
fossado. Que ainda assim a sua acção foi rápida e fulminante. E finalmente que essa acção se exerceu não muito distante da linha do Tejo. Mas onde?
Todo o engano dos historiadores tem pro​-
vindo do facto de confundirem o Ourique antigo
com o Ourique moderno, quando aquele é muito
mais vasto do que este e representa uma extensa
zona, que no tempo de D. Afonso Henriques
constituía a oeste do Alentejo uma massa con​
fusa de terras, indefinida.
Consultando a Corografia de Carvalho da Costa vemos ali que ainda no tempo deste Autor havia uma Comarca de Ourique, que abrangia as actuais, Ourique, Garvão, Mssejana, Aljus-trel, Alvalade, S. Tiago de Cacem, Panoias, Alniodovar, Padrões, Castro Verde, Entradas, Colos, Vila Nova de Mil Fontes, Sines; e Mér-tola. Os seus limites eram pois, ao sul, a linha Mértola-Odemira, a oeste o mar, ao norte a linha mais ou menos ondulosa tirada por Aljus-trel e a oriente a linha Entradas-Mértola.
M.iito antes, em 1308, esta faixa era ainda incerta, não tinha ainda o regimento, apesar do respectivo foral de Ourique (1290), que a indivi​dualizasse administrativamente, e vêmo-la pelo documento daquele ano, já citado, sujeita ao re​gimen de Beja. Mais anteriormente, isto é, em 1181, a incerteza é maior ainda, porque a vemos no documento vagamente mencionada por Ouri​que, e não Campo de Ourique, como nos docu​mentos posteriores, confundida porventura com parte das terras da área de Beja, muito embora
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Beja ter tido a sua individualização administra​
tiva pelo foral de 1254.
i
Leitura atenta do último documento que ficou transcrito, o de 1181, faculta, porém, dar a esta faixa de Ourique uma extensão muito mais lata, abrangendo porventura terras mais ao norte, até a oeste de Montemor e talvez mesmo até Mora. O fecho do documento de 1181 abre o campo para esta interpretação, porquanto se lê nele:
«Facta fuit haec Carta apud Elboram 8 die Maii era millessima ducentessima decima nona. D. Gonsalus Mendes mayordamus curiae qui tenebat MONTEM MAYOREM afait. D. Gomesius Suarias qui tenebat ELBORAM afait. D.Joanes Petri qui tembot MAURAM afuit. . .»
a) Conclue-se;
b) Em primeiro lugar, a ligação intima de
Évora com Ourique, mostrando a letra do texto
que  eram  intensas  as  relações  entre as duas
regiões.
c) A chamada dos Gonsalo Mendes, maijor-
dainus de Moutemor, de Gomes Soares, senhor
de Évora,e de João Pedro senhor de Mora, para
garantia da execução das disposições consigna​
das no texto do diploma, mostra a ingerência
daqueles senhores sobre terras de Ourique. con​
sentindo a suposição de que os dois termos se
entestavam,  sem  o  que  não teriam sido cha​
mados a capitulo.
d) Que esta ingerência é idêntica a que se
observa na intervenção do arcebispo e dignida-
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des eclesiásticas no documente de 1310, por igual motivo.
A oeste de Montemor e Mora, e mais para o norte até Ponte de Sor, as terras são rudes e só mais tarde deviam vir a ser valorisadas pelo esforço de colónias estrangeiras, de modo que em 1181 os concelhos não fariam empenho em as incluir na sua sua posse. Bem pode ser, pois que o Ourique de D. Aífonso Henriques fosse a zona que de Mora vem descendo para o sul e entre Mora e Montemor, onde começavam as terras férteis se tivesse realizado o fossado numa acção veloz. D. Afonso Henriques teria partido por um ponto da linha do Tejo distante de Abrantes, para não ser incomodado pelas forças desta praça e outras que facilmente po​diam acudir, sendo a passagem efectivada ou pela ponte que o itenerario das estradas roma​nas faz ali prever, ou em barcos, o que não trazia dificuldades visto ser pequeno o bando dos audazes cavaleiros que iam para a algara. Na ida teria deixado no ponto da passagem guarnições para garantia do regresso e avan​çando com a rapidez de raio pelo deserto de Ponte de Sor teria caldo fulminante sobre os campos férteis de concelhos do norte de Évora e ali desvastado as povoações, para cuja defesa teriam acudido válidos e inválidos, mulheres e homens, findo o que regressado também em marcha rápida, como era seu costume. O feito tem perfeita analogia com esse outro de 1151 no ataque ao castelo de Alcácer.
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Para os autores das crónicas basilares, que escreviam do norte, sem perfeito conhecimento do sul, o vago Ourique de então teria sido essa estensa zona, confusa nos seus pontos, como ainda nos fins do século passado, antes da aber​tura do caminho de ferro, todo esse Algarve o era para muita gente — Lá no Algarve!— não faltando quem por um morador de Faro não mandasse cumprimentos a um morador de Lagos, supondo estas duas cidades visinhas e em intimo contacto dos seus territórios.
Não tenho a pertenção de ter resolvido o problema de Ourique completamente, porquanto a solução por mim proposta é ainda dentro do campo de uma hipótese. Mas de todas as hipó​teses apresentadas parece-me ser esta a que mais se coaduna com a concisão dos textos basilares e a que menos objecções levanta con​tra si.
E ponto no assunto. Por mim deixo-o da mão, entregando-o ao cuidado dos estudiosos, mormente ao do sr. Dr. José Maciel Ribeiro Fortes, que lhe tem dedicado desvelada atenção.
Lisboa, 13 de Abril de 1928.
ludovico de menezes.
